
274 

 
 

DESENVOLVIMENTO DE UM SOFTWARE PARA O CÁLCULO DE MARGEM DE 

CONTRIBUIÇÃO: estudo de caso na indústria de máquinas agrícolas 

 

DEVELOPMENT OF A SOFTWARE FOR THE CALCULATION OF CONTRIBUTION 

MARGINS: case study in the agricultural machinery industry 

 

Felipe Samuel Mendes – fsm1993@hotmail.com  

Eder Carlos Salazar Sotto – eder.sotto@fatec.sp.gov.br  

Maria Aparecida Bovério – mariaboverio@hotmail.com  

   Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga (FATEC) – SP – Brasil 

 

RESUMO 

 

O objetivo desse artigo é analisar a importância de um software para o cálculo de margem de 

contribuição, como ele pode facilitar e auxiliar os gestores na tomada de decisão através de 

relatórios. A margem de contribuição é uma ferramenta da contabilidade gerencial, e sua 

finalidade é demonstrar a rentabilidade de cada produto que a empresa produz. Para responder 

o problema e alcançar os objetivos do estudo de caso, utilizou-se da metodologia de pesquisa, 

bibliográfica, empírica, descritiva, documental e levantamento de dados.  

 

Palavras-chave: Contabilidade. Software. Método de Custeio.  

 

 

ABSTRACT 

 

The goal of this article is to analyze the importance of a software for the calculation of 

contribution margin, how it can facilitate and help managers make decisions through reports. 

The contribution margin is a tool of management accounting and its purpose is to demonstrate 

the profitability of each product of a company. In order to address the problem and achieve 

the goals of the case study, the following research methodologies were used: bibliography, 

documentation, description, empiric, numerical and data survey.  

 

Keywords: Accounting. Software. Costing Method. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Toda tomada de decisão tem suas consequências, boas ou ruins. No ambiente 

empresarial não é diferente. O gestor de uma empresa precisa de ferramentas que facilitem e 

permitam a tomada de decisão correta. A contabilidade gerencial permite produzir 

informações úteis ao gestor em sua tomada de decisões. 
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As informações contábeis não se limitam apenas a Balanços Patrimoniais e à 

Demonstração de Resultados. Além desses recursos, a contabilidade fornece aos gestores 

informações sobre vários aspectos financeiros e econômicos da empresa (IUDÍCIBUS Coord. 

et al., 2006). 

A contabilidade gerencial diferencia-se dos outros ramos da contabilidade, por não se 

prender aos princípios geralmente aceitos e, por isso, é feita de maneira interna, para atender à 

necessidade dos gestores na tomada de decisão (MARION, 2008). Dessa forma, a margem de 

contribuição é uma ferramenta útil, pois existe para agregar valores às informações contábeis, 

desfazendo quaisquer distorções encontradas nas demonstrações contábeis (MARTINS, 

2010). 

Na indústria de máquinas agrícolas estudada, até o ano de 2008, o cálculo era 

realizado através de planilhas. Nessa época, a indústria não possuía as fichas técnicas de todos 

os seus produtos cadastradas no sistema Enterprise Resource Planning (ERP) que em 

português significa Planejamento de Recursos Materiais, o que obrigava a pesagem anual de 

todos os produtos recém-fabricados para possibilitar o cálculo do custo. Como todos os 

produtos são compostos em mais de 70% por ferro, fazia-se uma estimativa do preço que era 

pago por quilograma na chapa de ferro e multiplicava-se pelo peso total do produto, 

formando-se assim o cálculo aproximado do custo final do produto. A pesagem era realizada 

possibilitando logo após o reajuste dos valores das chapas e outros componentes, por isso era 

necessário apenas uma vez durante o ano. Esses valores eram colocados em uma planilha, e 

dentro dessa planilha eram também somados os impostos e a margem de lucro, a definição do 

preço final ao consumidor.  

Como o cálculo através de planilhas permitia apenas um valor aproximado, não existia 

tanta confiabilidade nos dados, no ano de 2008 foram cadastradas todas as fichas técnicas de 

todos os produtos que eram vendidos no sistema ERP da empresa. Após o cadastro das fichas, 

a empresa optou por transcrever os cálculos que a planilha fazia para um software, onde o 

usuário digitava o código de produto e o software fazia uma pesquisa no banco de dados do 

sistema ERP. Caso o software encontrasse a ficha técnica do produto, ele percorria todos os 

itens da ficha técnica do referido produto, somando seus respectivos valores e apresentando o 

valor do custo total daquele produto. Em seguida, o usuário escolhia a região do país na qual 

iria vender, e margem de lucro que queria obter, e então o software trazia o preço de venda ao 

cliente, permitindo uma maior confiabilidade nos dados. Em 2015, com o crescimento da 

indústria, muitos produtos tiveram parte de sua produção terceirizada à outras indústrias. Com 

isso, surgiu a demanda de modificar as estruturas das fichas técnicas de quase todos os 



276 

 
 

produtos. Para auxiliar o cálculo do custo dos produtos, foi criado um flag dentro do cadastro 

de produtos do sistema ERP chamado “Compra Pronto” com as opções “Sim” ou “Não”. 

Caso seja marcada a opção “Sim”, significa que aquela parte do produto foi terceirizada ou 

comprada pronta, assim devendo ser informado nas informações gerenciais do produto, o 

valor que foi pago pela compra ou terceirização. Quando é marcada a opção “Não” significa 

que a peça ou subparte do produto é fabricada dentro da indústria, nesse caso o software olha 

para os itens que compõe essa peça ou subparte na ficha técnica e faz a soma do custo de cada 

item da composição, assim chegando no valor final dos itens não comprados pronto.  

Devido a essas mudanças de processo, o software utilizado anteriormente não foi 

modelado para essa nova estrutura de cálculo de custo dos produtos, então não era mais 

possível continuar o uso, para isso foi construído um novo software A empresa também optou 

por desenvolver o software, visando em uma tecnologia mais moderna para atender melhor a 

nova realidade. Então, foi desenvolvido um outro software chamado “Mapa de Dados”, onde 

é possível realizar o cálculo com mais confiabilidade, pois ele já utiliza o novo padrão de 

ficha técnica da indústria. Também há várias opções de geração de relatórios customizados, 

permitindo que a gerência da empresa obtenha informações importantes e confiáveis para a 

tomada de decisões estratégicas.  

No contexto apresentado o objetivo geral desse projeto de pesquisa é mostrar a 

importância do desenvolvimento de um software para o cálculo de margem de contribuição 

dentro de uma indústria de implementos agrícolas, por meio de um estudo de caso.  

 

2 MÉTODOS DE CUSTEIO E MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

 

Este capítulo aborda os conceitos básicos sobre métodos de custeio e margem de 

contribuição, utilizados para desenvolvimento do estudo de caso do presente artigo. 

 

2.1 Métodos de Custeio 

 

Os métodos de custeio concentram-se em determinar os custos totais dos produtos e/ou 

serviços, para isso, apropria os custos ocorridos no período, com a finalidade de apurar o 

resultado do exercício, quantificar o estoque da entidade e produzir informações gerenciais 

(SCHULTZ; SILVA; BORGET, 2010; PITELA et al., 2010). 

Os métodos de custeio diferenciam-se em relação ao objetivo, uma vez que, um 

método é mais indicado à gerência da empresa para uso interno, por atender as necessidades 
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dos gestores, por exemplo, o custeio variável, enquanto, outros métodos são mais utilizados 

para relatórios externos, por embasar-se nas normas brasileiras de contabilidade, atendendo às 

exigências do fisco, como por exemplo o custeio por absorção (SCHULTZ; SILVA; 

BORGET, 2010). 

Nessa pesquisa serão abordados três métodos de custeio: custeio por absorção, custeio 

baseado em atividades (ABC) e custeio variável. 

 

2.2 Custeio por absorção 

 

O custeio por absorção consiste em apoiar todos os custos de produção ao bens e/ou 

serviços, ou seja, todos os custos referentes à produção serão apropriados aos produtos ou 

serviços feitos no período, para isso, utilizam-se os rateios, critérios de apropriação dos custos 

indiretos. Esse método é utilizado para identificar o valor dos estoques da entidade (BERTÓ; 

BEULKE, 2006; MARTINS, 2010). 

Os custos nesse método são divididos em custos diretos e indiretos, sendo, o primeiro 

os custos apropriados diretamente ao produto, através de algum método de medida, por 

exemplo, alocação do valor da mão-de-obra ao produto através do apontamento. Exemplos de 

custos diretos: matéria-prima, mão-de-obra, embalagem e outros. O segundo são os custos que 

não são apropriados diretamente ao produto, pois, não há uma forma de medi-los 

objetivamente em relação aos produtos, por exemplo: aluguel, supervisão, depreciação do 

prédio, etc. (IUDÍCIBUS; MARION; PEREIRA, 2003; FERREIRA, 2007; MARTINS, 

2010). 

A apropriação dos custos fixos ao produto ou serviço é um processo obrigatório na 

contabilidade financeira, pois, esta tem como obrigação atender as exigências do fisco e os 

princípios contábeis geralmente aceitos (IUDÍCIBUS; MARION; PEREIRA, 2003; 

MARTINS, 2010). 

 

2.3 Custeio baseado em atividades (ABC) 

 

O custeio baseado em atividades ou da terminologia em inglês, Activity Based Costing 

(ABC), consiste em rastrear os custos para apropriá-los às atividades e depois apropriar esses 

valores aos bens e serviços fabricados nestas atividades em determinado período. Assim, 

reduz a arbitrariedade dos rateios, diminuindo as distorções causadas por eles (MARTINS, 
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2010). O custeio ABC demonstra como as atividades da empresa consomem os seus recursos, 

permitindo transparecer com maior facilidade a eficiência e eficácia de cada atividade, 

permitindo ao gestor analisar detalhadamente como os recursos estão sendo consumidos 

dentro de cada atividade. O método demostra qual ou quais as atividades não agregam valor à 

entidade, possibilitando que o gestor possa melhorar as atividades que não estiverem 

satisfatórias, bem como reduzi-las, ou até mesmo eliminá-las, permitindo alcançar um custo 

total menor, sem acarretar na perda da qualidade do produto (ESTEVES; ZOUAIN; 

RELVAS, 2011).  

Os direcionadores de custos são os requisitos que demandam recursos dentro dos 

departamentos, e é através deles que se encontra o quanto cada atividade consumiu de recurso 

dentro da empresa, evidenciando, assim, as atividades ineficientes (IUDÍCIBUS; MARION; 

PEREIRA, 2003; PEREZ JÚNIOR; OLIVEIRA; COSTA, 2003). 

 

2.4 Custeio variável 

 

No custeio variável os custos e despesas apropriados aos bens e serviços são realmente 

referentes à sua colaboração e venda, pois, variam conforme a quantidade produzida e 

vendida, por exemplo: matéria-prima consumida, comissão de vendas, impostos sobre vendas 

e outros (PEREZ JÚNIOR; OLIVEIRA; COSTA, 2003; FERREIRA, 2007; MARTINS, 

2010; PITELA et al., 2010; SILVA, 2010).                     

 Os gastos variáveis serão confrontados com a receita do período onde forem vendidos, 

já os custos e despesas fixas são tratados como gastos do período, assim, são lançados contra 

o resultado do período onde incorreram (MARTINS, 2010; ESTEVES; ZOUAIN; RELVAS, 

2011).       

  O sistema de custeio variável não é aceito pelos órgãos fiscais, pois não atende alguns 

dos princípios contábeis geralmente aceitos, por isso, sua utilidade limita-se à contabilidade 

interna da empresa, para efeitos de decisões gerenciais (PEREZ JÚNIOR; OLIVEIRA; 

COSTA, 2003; MARTINS, 2010).       

  Os custos e despesas fixas são independentes da relação volume de produção e vendas, 

como por exemplo: aluguel do imóvel da fábrica e da administração, salários de gerentes, 

manutenção e depreciação de máquinas ligadas à produção, juros de empréstimos, entre 

outros (PEREZ JÚNIOR; OLIVEIRA; COSTA, 2003; COLAURO; BEUREN; ROCHA, 

2004; FERREIRA, 2007; SILVA, 2010).        

  É importante ressaltar que os custos e despesas fixas não são valores constantes, ou 
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seja, seu valor pode aumentar ou diminuir de um período para o outro. A sua variação, no 

entanto, não mantém relação com a produção ou venda dos bens produzidos pela empresa, por 

exemplo, uma dívida em moeda estrangeira tem o seu valor modificado pela variação do 

câmbio, por isso, é um gasto fixo (PEREZ JÚNIOR; OLIVEIRA; COSTA, 2003). 

 

2.5 Margem de contribuição 

 

A margem de contribuição unitária é calculada por meio do “preço de venda por 

unidade menos o custo variável por unidade” (HORNGREN; SUNDEM; STRATTON, 2004, 

p.42). Outro conceito “é o valor que cada unidade efetivamente traz à empresa de sobra entre 

sua receita e o custo que de fato provocou e que lhe pode ser imputado sem erro” (MARTINS, 

2010; p.179).           

 Margem de contribuição consiste na diferença entre receita e gastos variáveis. E 

demonstra como cada produto colabora para, primeiro, amortizar os gastos fixos, e, depois, 

constituir o lucro esperado pelos sócios (HORNGREN; SUNDEM; STRATTON, 2004; 

FERREIRA, 2007; MARTINS, 2010).       

 É uma ferramenta muito útil, a margem de contribuição, porque não apropria custos 

fixos ao produto, pois, utiliza o sistema de custeio variável. Assim são apropriados apenas 

custos variáveis, ou seja, custos alocados a cada produto são os que realmente foram gastos 

por ele. Assim, o gestor não terá risco de errar por possuir informações distorcidas por rateios 

arbitrários, já que, a margem de contribuição elimina essa distorção (MARTINS, 2010).

 Observa-se que a margem de contribuição é um instrumento de apoio ao processo 

interno de tomada de decisões, pois, facilita a identificação dos produtos com maior 

rentabilidade, esses produtos possuem uma margem de contribuição maior. Assim, cobrem os 

custos e despesas fixas mais rapidamente e a partir desse momento, passa a gerar o lucro da 

empresa (BERTÓ; BEULKE, 2006; WERNKE; LEMBERCK; MENDES, 2011). 

 

3 METODOLOGIA  

 

Esta pesquisa será bibliográfica, empírica, descritiva e documental. Pesquisa 

bibliográfica, segundo (GIL, 2007), é desenvolvida com base em materiais já elaborados, 

embasados principalmente em livros e artigos científicos.  

A pesquisa empírica é feita por meio de um estudo de caso, investigando um 

fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida. (YIN, 1981a, 1981b apud YIN, 
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1989). É considerada descritiva, pois descreve as características do desenvolvimento do 

software. Utiliza técnicas padronizadas de coleta de dados e, nesse caso, foi realizada uma 

análise de requisitos com o gerente geral da empresa, com a gerente de controladoria para 

conhecer sobre impostos e cálculos de margem, bem como entender as necessidades relativas 

à emissão de relatórios e demais campos a serem desenvolvidos. Além disso, foram obtidas 

informações sobre a estrutura e os custos junto do departamento de engenharia da empresa, 

com a construção de todas as fichas técnicas de todos os produtos, para que o software 

pudesse calcular os custos de matéria prima corretamente. 

A pesquisa documental utiliza-se materiais que ainda não possuem tratamento 

analítico, podendo ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa (GIL, 2008). Nesse 

caso foram analisadas as planilhas existentes antes do desenvolvimento do software, bem 

como os documentos que norteiam a legislação fiscal, tributária e contábil.  

 

4 CÁLCULO DE MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

 

O tipo de custeio adotado pela a empresa para a realização do software é o custeio 

variável, onde os custos e despesas apropriados aos bens e serviços são realmente referentes à 

sua colaboração e venda, pois, variam conforme a quantidade produzida e vendida, por 

exemplo: matéria-prima consumida, comissão de vendas, impostos sobre vendas e outros 

(PEREZ JÚNIOR; OLIVEIRA; COSTA, 2003; FERREIRA, 2007; MARTINS, 2010; 

PITELA et al., 2010; SILVA, 2010). 

Para realizar a cálculo de margem de contribuição, o software faz a leitura de toda a 

ficha técnica do produto, somando todos os valores cadastrados de cada item que compõe o 

referido produto. Essa soma irá gerar um valor que é o custo da matéria prima. 

Paralelamente, o software realiza uma busca no banco de dados do sistema ERP e 

extrai o valor da porcentagem dos impostos de acordo com a (“Nomenclatura Comum do 

Mercosul" – NCM) do produto que também está cadastrada no sistema ERP. 

Independentemente da NCM para realizar a venda do produto dentro do Brasil é cobrado 

(Programa de Integração Social) PIS, (Contribuição para o Financiamento da Seguridade 

Social) COFINS, (Imposto de Renda) IR e (Contribuição Social sobre o Lucro Líquido) 

CSSL. A NCM vai determinar a porcentagem desses impostos e também dependendo do 

estado para qual será realizada a venda incidirá mais dois impostos, tais como, (Imposto 

Sobre Produtos Industrializados) IPI  e (Impostos Sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços) ICMS. (SIGNIFICADOS, 2017; PORTAL TRIBUTÁRIO, 2017). 
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Também, todas as vendas realizadas pela empresa, consiste em uma determinada 

porcentagem de comissão aos vendedores, que varia a cada venda. No software esse campo 

deve ser informado, e caso não seja informado, o valor padrão é de 4,5%. 

Caso a venda seja para fora do Brasil, ou seja, exportação há um flag na tela do 

software o qual deve ser marcado, pois não é incidido PIS, COFINS e ICMS para essa 

modalidade de venda. 

Para chegar no valor final e porcentagem da margem de contribuição o software utiliza 

a soma do custo da matéria prima, a soma de todos os impostos, a comissão e a porcentagem 

de margem sobre o preço da venda, esses valores apresentam um total que fica armazenado 

em uma variável chamada despesas. Após isso o software armazena o preço de venda em uma 

outra variável e realiza a subtração do preço de venda menos as despesas. Com o resultado 

obtido através dessa subtração, é possível saber o valor em moeda da margem de contribuição 

e também sua porcentagem sobre os gastos. 

 

4.1 Software margem de contribuição 

 

A primeira parte do software consiste em um simulador de margem de contribuição, 

como mostra a Figura 1, onde antes de realizar a venda o vendedor deve digitar o código ou a 

descrição do produto e nessa tela é possível realizar várias simulações de venda.  

Após informar o produto, o software traz as seguintes informações, o custo da matéria 

prima, as porcentagem dos impostos para o usuário conferir, o campo editável da comissão 

com o valor padrão de 4,5%, uma caixa com várias opções de ICMS de acordo com o estado 

que será realizada a venda, o preço de venda calculado, com a porcentagem mínima de 27% 

de margem de contribuição de venda para que a empresa obtenha lucro, um campo para 

informar uma margem menor ou maior que 27% e mostrar o preço a ser vendido e o último 

campo para informar o preço que deseja realizar a venda. Quando informado é mostrado a 

porcentagem da margem com o valor de venda informado no campo. 
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Figura 1 – Simulador de margem de contribuição 

 

Fonte: Mapa de Dados (2017) 

 

Após a simulação de margem e negociação com cliente o vendedor emite pedido de 

venda, quando o pedido é faturado é gerado uma nota fiscal, todas as notas fiscais emitidas de 

venda aparecem na tela de acordo com o período selecionado, como mostra a Figura 2. Nessa 

etapa há um funcionário para realizar a conferência de cada item vendido, então é listado 

todos os itens referentes a cada nota fiscal. Para que a nota seja lançada e efetuado o cálculo 

de margem de contribuição é necessário selecionar um item. Abrirá uma nova janela para 

confirmar os valores de comissão, esses campos só devem ser alterados caso houver alguma 

particularidade na negociação após a emissão do pedido de venda e também informar se 

houve alguma despesa bancária na negociação, conferindo essas informações apenas é 

necessário clicar no botão “Calcular”. 

Quando esse botão é acionado o software inseri os dados em uma tabela do banco de 

dados. Também após esse processo, o item desaparece da lista, e é alterado seu status para 

“Calculado”. Essa funcionalidade é importante para o responsável controlar quais notas 

fiscais já foram lançadas e quais faltam ainda serem lançadas. 
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Figura 2 – Tela de lançamento de notas fiscais 

 

Fonte: Mapa de Dados (2017) 

 

5 RELATÓRIOS DE MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

  

Depois da execução de todos os processos citados, é possível obter alguns relatórios 

com o software de margem de contribuição, conforme mostra a tela da Figura 3. 

Nessa tela o gestor tem opção de realizar pesquisas por número de pedido, número de 

nota fiscal, código do produto, nome do produto, de acordo com o período selecionado. 

Também há a opção de filtrar os itens que tiveram margem de contribuição acima de 32%, 

que é o ideal para empresa; entre 27% e 31,99% é considerada a margem mínima para a 

venda; e inferior a 27% significa que a empresa obteve pouquíssimo lucro na venda do 

produto. 

Na parte inferior da tela é calculado o valor total das notas fiscais, valor total de 

margem e a média da margem, na qual é dividido o valor total dos itens pelo valor da margem 

e como resultado será uma porcentagem. 
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Figura 3 – Tela de relatórios de margem de contribuição 

 

Fonte: Mapa de Dados (2017) 

 

Na parte branca da tela é possível gerar outros relatórios, tais como, o ranking dos 

produtos que tiveram a menor porcentagem de margem de contribuição por período, como 

mostra a Figura 4. Nesse caso está sendo usado o ano de 2016 como filtro da pesquisa. 

 

Figura 4 – Ranking dos 15 produtos com menor porcentagem de margem de contribuição 

 

Fonte: Mapa de Dados (2017) 

 

Também é possível extrair o ranking dos produtos que tiveram a maior porcentagem 

de margem de contribuição, como mostra Figura 5.  

Nesse caso está sendo usado o ano de 2016 como filtro da pesquisa. 
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Figura 5 – Ranking dos 15 produtos com maior porcentagem de margem de contribuição 

 

Fonte: Mapa de Dados (2017) 

Com esse relatório é possível o gestor verificar que do ponto de vista financeiro, 

compensa vender Guinchos, pois foi o produto no ano de 2016 que teve a maior percentagem 

de lucro, e isso significa que o preço de venda está bom em relação as despesas para a 

fabricação do produto. E também ele pode perceber que financeiramente não está sendo 

viável vender a Roçadeira 1700, pois ela aparece em várias vendas com margem de lucro bem 

abaixo do esperado. Nesse caso é necessário verificar se há algum erro de projeto, ou se o 

preço da matéria prima está incompatível com o valor de venda praticado. 

Nem sempre a porcentagem de margem de contribuição diz se o lucro da empresa está 

sendo alto, ou não, depende muito do valor agregado do produto. No relatório de Ranking dos 

15 produtos com maior porcentagem de margem de contribuição, o gestor pode perceber que 

os produtos que mais apareceram nessa listagem foram vendidos em torno de R$500,00 a 

R$600,00 e quando se trata do ramo de implementos agrícolas esse é um valor baixo de 

produto. 

Por isso foi criado também o relatório de Ranking dos 15 produtos com maior valor de 

margem de contribuição, como mostra a Figura 6, para saber quais produtos tem maior valor 

de margem de contribuição e que está dentro da média ideal, ou seja, acima de 32%. 

Figura 6 – Ranking dos 15 produtos com maior valor de margem de contribuição 

 

 Fonte: Mapa de Dados (2017)   
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Nesse relatório o gestor pode identificar que o produto com maior valor agregado e 

consequentemente maior valor de margem de contribuição vendido no ano de 2016, são os 

distribuidores, é fácil perceber que esses produtos são a base de lucro da empresa e também os 

produtos mais rentáveis. 

 

6 CONCLUSÃO 

 

O estudo de caso realizado mostrou a importância do software de margem de 

contribuição em uma indústria de máquinas agrícolas, pois os relatórios gerados permitiram 

analisar qual produto apresenta a maior porcentagem de margem e também o maior valor de 

margem de contribuição. Também foi possível verificar em qual produto a empresa precisa 

investir mais e realizar algum tipo de melhora para aumentar a margem de contribuição, e 

também quais produtos realmente estão dando lucro para a empresa, onde é necessário 

continuar estimulando suas vendas. 

Demonstrou-se como o resultado da empresa está diretamente ligado às variações da 

margem de contribuição, motivo pelo qual os gestores devem incentivar e investir na venda 

dos produtos com o maior valor de margem de contribuição. A partir do software foi possível 

verificar que o melhor produto para comercializar atualmente são os distribuidores, pois é um 

produto com maior margem de lucro e possui maior valor agregado, conforme demonstrado 

pela figura 6. Com a criação do software foi possível, ainda, perceber que a maior parte dos 

produtos da empresa estão dentro da margem de contribuição esperada, que é, no mínimo, 

27%. Além disso, embora não tenha sido o objetivo dessa pesquisa, vale apena ressaltar que o 

software também possibilita uma projeção de margem de contribuição através do lançamento 

do pedido de venda, com data de entrega de, no mínimo, 25 a 30 dias. Essa possibilidade tem 

sido explorada pela empresa. 

Existem algumas empresas do setor agrícola não dão importância para esse método, e 

nem liberam orçamento para criação ou compra de software, mas por meio do estudo de caso 

pôde-se perceber o quanto esses relatórios auxiliam na gestão e influenciam diretamente nos 

resultados da empresa. Nesse sentido, o software atende às necessidades da empresa, mas 

deverá sempre ser atualizado de acordo com o porte da empresa à medida de seu crescimento 

e, consequentemente, do volume de dados e informações. 
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